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O Brasil encontra-se vivenciando a mais grave e 
mais importante crise em seu sistema estatal de po-
der, desde a promulgação de sua Carta Política, em 
1988, em decorrência, principalmente, da atuação de 
sua Corte Constitucional, no  controle dos demais 
poderes, que tem sido considerada, por setores po-
líticos específi cos, uma verdadeira intervenção do 
STF, no Executivo e no Legislativo.

A polêmica mais atual gira em torno da conces-
são de medidas, pelo Ministro Gilmar Mendes, inci-
dentes no Projeto de Lei Orçamentária de 2023, asse-
gurando que “o espaço fi scal decorrente da diferen-
ça entre o valor dos precatórios expedidos e o limi-
te estabelecido no seu caput deverá ser destinado ex-
clusivamente ao programa social de combate à po-
breza e à extrema pobreza, nos termos do parágrafo 
único do art. 6º, da CF, ou outro que o substitua, de-
terminando que seja mantido o valor de R$ 600,00, e, 
desde já, autorizando, caso seja necessário, a utiliza-
ção suplementar de crédito extraordinário (art. 167, 

§ 3º, da CF).
A primeira observação que deve ser feita, de 

maneira a domesticar os espíritos acusatórios de 
que o Ministro extrapola sua competência e usur-
pa a função do Poder Legislativo é a de que a de-
cisão não partiu de uma iniciativa pessoal do Mi-
nistro, como parecem fazer entender, esses en-
tes. Trata-se de uma ação iniciada pelo partido 
Rede Sustentabilidade. Em segundo lugar, sem 
que haja no lugar de ordem menor importância, 
a Constituição Federal, através da distribuição 
das funções estatais, em suas distinções, estabe-
lece um mecanismo de controle de umas sobre as 
outras, conhecido como sistema de freios e con-
trapesos, tradição que o estado democrático con-
temporâneo herdou dos norte-americanos. O sis-
tema permite que um “poder” se defenda do ou-
tro e também o controle, na medida mínima su-
fi ciente para a necessária harmonia entre as di-
versas funções estatais, inclusive quanto à omis-

são, que é um dos fundamentos da ação, em face 
da escancarada falta de medida mínima sufi cien-
te para a erradicação da miséria, que é, em si, um 
fundamento constitucional.

Os inconformados poderiam ainda protestar 
porque seria inócua a eleição do Parlamento, ante 
uma função de interpretação suprema pelo judiciá-
rio e ainda argumentar que os Ministros não são elei-
tos e não detêm, por isso, o grau de delegação de po-
der concedido pelo voto, nas urnas. Trata-se de mais 
um desprezo pelo entendimento do que é a Cons-
tituição. O povo, através da Constituinte, concedeu 
às pessoas que foram eleitas para elaborar a Consti-
tuição um poder que não é mais concedido àquelas 
pessoas que são eleitas agora para cumprir os obje-
tivos fundamentais da República. Por fi m, também 
está assegurada a convocação de um referendo, em-
bora um fato torne a polêmica ainda mais desneces-
sária e torne também desnecessário consultar o povo 
sobre isso: nas últimas eleições, ambos os candidatos 

que disputaram o segundo turno incluíram, em suas 
propostas, a manutenção do valor do referido bene-
fício em R$ 600,00. Ou seja, o próprio povo aprovou 
essa inclusão no Orçamento.

Ao lado desse debate, escancara-se a divisão da 
sociedade entre os que defendem, em seu âmago, 
que os miseráveis se virem e ou morram lutando por 
um lugar na meritocracia igual para ricos e pobres, 
e aqueles que querem, defendem e lutam para que 
a todas as pessoas sejam garantidas condições dig-
nas de sobrevivência, independentemente de con-
traprestação. O mais infeliz é que há pessoas que de-
fendem que não devem existir programas de assis-
tência social e combate à miséria, mesmo quando a 
implementação da política pública e seu fi nancia-
mento não diminuirão em nada seu poder econômi-
co-fi nanceiro, o contrário sendo possível.

Artigo A INTERPRETAÇÃO CONSTITUCIONAL ENTRE A 
DIGNIDADE E A MISÉRIA������������

Advogado

O Ministério Público Eleitoral 
(MPE), além de pedir a cassação 
o deputado Ubaldo Fernandes, 
também pediu à Justiça Eleitoral 
a cassação do mandato do depu-
tado estadual Nelter Lula de Quei-
roz, embora ambos tenham sido 
diplomados na solenidade de on-
tem e considerados eleitos para o 
próximo mandato que inicia em 1º 
de fevereiro.

Em sua argumentação enca-
minhada ao Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), o Procurador Ro-

drigo Telles indica que as falhas 
encontradas na prestação de con-
tas do deputado Nelter Queiroz, 
“não podem ser aceitas dentro do 
princípio da proporcionalidade e 
razoabilidade da Justiça Eleitoral” 
tendo em vista os altos valores uti-
lizados pelo candidato.

Nesta segunda-feira, 19, o de-
putado Nelter Queiroz encami-
nhou uma nota de esclarecimen-
tos sobre o episódio em que ele 
diz estar tranquilo e que confi a 
na apreciação da Justiça Eleitoral:: 

“Esclarecimentos à população do 
RN. Sobre os fatos recentemente 
publicados na imprensa, cabem à 
população do Estado do Rio Gran-
de do Norte os seguintes esclare-
cimentos: 1. Recebo com naturali-
dade a ação ajuizada pelo Minis-
tério Público há 4 dias e divulga-
da na mídia somente no dia da mi-
nha diplomação que continua con-
fi rmada pelo TRE/RN; 2. A Justiça 
Eleitoral, ao julgar as minhas con-
tas de campanha, afastou a quase 
totalidade dos itens apontados no 

parecer conclusivo da Comissão 
de Contas, documento que serviu 
de base para o processo, manten-
do somente poucas inconsistên-
cias formais que não chegam a 5% 
das despesas de campanha; 3. Por-
tanto, confi ando que a Justiça será 
feita, reafi rmo que sou Deputado 
eleito pelo povo do Estado do Rio 
Grande do Norte, serei diploma-
do na data de hoje e tomarei pos-
se para mais um mandato de qua-
tro anos. Nelter Queiroz - Deputa-
do Estadual”.

O conselheiro Gilberto Ja-
les tomou posse como presiden-
te do Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE/RN) para o biênio 2023-
2024, durante sessão extraordiná-
ria realizada nesta segunda-fei-
ra (19). Em discurso, Gilberto Ja-
les enfatizou que uma das priori-
dades da nova gestão será a con-
tinuidade do processo de moder-
nização tecnológica do TCE, além 
do fortalecimento das ações de 
controle externo. “Temos que es-
tar preparados para mudanças a 
cada instante. As instituições pre-
cisam ser desafi adas. O TCE deve 
ser um guia, um farol, promoven-
do orientações, visando a redução 
de riscos, promovendo a efetivida-
de e a transparência”, enfatizou.

A governadora do Estado, Fá-
tima Bezerra, participou da soleni-
dade e destacou a importância do 
trabalho realizado pelo TCE e a re-
lação constante e de cooperação 

conjunta entre o Governo do Esta-
do, por meio da Controladoria Ge-
ral do Estado, órgão de controle in-
terno do Estado. “Temos feito um 
constante intercâmbio de infor-
mações e conhecimento, integra-
ção de maneira contributiva e sis-
temática, seja para o controle exter-
no, feito pela Corte de Contas, seja 
para o controle interno, realizado 
pela Controladoria Geral do Es-
tado”, disse. Fátima Bezerra tam-
bém destacou o papel do Tribu-
nal durante a pandemia. “O TCE 
teve postura de extremo espírito 
público, num momento inusitado 
para todo o mundo. E é meu de-
ver agradecer a vocês por nos aju-
darem a cuidar e salvar as vidas do 
povo do Rio Grande do Norte”. A 
pandemia também foi lembrada 
pelo conselheiro Paulo Roberto 
Alves, deixando a presidência do 
TCE, cargo que ocupou pela ter-
ceira vez. Ele lembrou dos desafi os 

do trabalho remoto e como o TCE 
conseguiu inovar e otimizar as fer-
ramentas digitais para que o traba-
lho de fi scalização e controle não 
parasse de ser realizado. “É no-
tório que nos últimos anos o TCE 
conseguiu inovar, otimizar as fer-
ramentas de fi scalização e, ampa-

rados pelas novas tecnologias, es-
timular o controle social das con-
tas públicas. A área de Tecnologia 
da Informação recebeu atenção es-
pecial na nossa gestão. Prova disso 
são as novas ferramentas eletrôni-
cas que implantamos em diversas 
áreas do controle externo”, disse.

NOVA DIRETORIA
O novo presidente do TCE 

também deu posse à diretoria da 
Corte de Contas para os próxi-
mos dois anos tendo o conselhei-
ro Francisco Potiguar Cavalcanti 
Júnior, como vice-presidente; con-
selheiro Paulo Roberto Alves, co-
mo corregedor; conselheiro Carlos 
Thompson Costa Fernandes, co-
mo ouvidor; e ao conselheiro Tar-
císio Costa, como diretor da Escola 
de Contas Professor Severino Lo-
pes de Oliveira. 

Tomaram posse ainda, na 1ª 
Câmara, os conselheiros Renato 
Dias (presidente), Tarcísio Costa 
e Poti Júnior. Já a 2ª Câmara será 
composta pelos conselheiros Adé-
lia Sales (presidente), Paulo Rober-
to Alves e Carlos Thompson Cos-
ta Fernandes. A composição dos 
conselheiros substitutos nas Câ-
maras fi cou assim: Marco Monte-
negro e Ana Paula de Oliveira Go-

mes, na 1ª Câmara, e Antônio Ed 
Santana, na 2ª Câmara.

SOBRE O PRESIDENTE
Antônio Gilberto de Oliveira 

Jales tomou posse como conselhei-
ro do Tribunal de Contas do Esta-
do no dia 8 de maio de 2013. Na-
tural do município de Messias Tar-
gino, Jales é geólogo com especia-
lização em Educação Ambiental 
e Gestão de Recursos Hídricos, e 
tem mestrado em Irrigação e Dre-
nagem. Na gestão pública, ocupou 
os cargos de Secretário de Agricul-
tura, Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos e de Diretor Executivo 
da Gerência de Gestão Ambiental, 
ambos da prefeitura de Mossoró. 
Ocupou, ainda, as secretarias esta-
duais de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos e de Assuntos Fundi-
ários e Reforma Agrária. Já exer-
ceu o cargo de presidente do TCE 
no período de 2017 a 2018.

Conselheiro Gilberto Jales toma posse 
como presidente do TCE até o ano 2024
Jales aponta a continuidade do processo de modernização tecnológica do Tribunal como prioridade de sua gestão

Jales tomou posse com presença da governadora e do prefeito de Natal
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O Brasil encontra-se vivenciando a mais grave e 
mais importante crise em seu sistema estatal de po-
der, desde a promulgação de sua Carta Política, em 
1988, em decorrência, principalmente, da atuação de 
sua Corte Constitucional, no  controle dos demais 
poderes, que tem sido considerada, por setores po-
líticos específi cos, uma verdadeira intervenção do 
STF, no Executivo e no Legislativo.

A polêmica mais atual gira em torno da conces-
são de medidas, pelo Ministro Gilmar Mendes, inci-
dentes no Projeto de Lei Orçamentária de 2023, asse-
gurando que “o espaço fi scal decorrente da diferen-
ça entre o valor dos precatórios expedidos e o limi-
te estabelecido no seu caput deverá ser destinado ex-
clusivamente ao programa social de combate à po-
breza e à extrema pobreza, nos termos do parágrafo 
único do art. 6º, da CF, ou outro que o substitua, de-
terminando que seja mantido o valor de R$ 600,00, e, 
desde já, autorizando, caso seja necessário, a utiliza-
ção suplementar de crédito extraordinário (art. 167, 

§ 3º, da CF).
A primeira observação que deve ser feita, de 

maneira a domesticar os espíritos acusatórios de 
que o Ministro extrapola sua competência e usur-
pa a função do Poder Legislativo é a de que a de-
cisão não partiu de uma iniciativa pessoal do Mi-
nistro, como parecem fazer entender, esses en-
tes. Trata-se de uma ação iniciada pelo partido 
Rede Sustentabilidade. Em segundo lugar, sem 
que haja no lugar de ordem menor importância, 
a Constituição Federal, através da distribuição 
das funções estatais, em suas distinções, estabe-
lece um mecanismo de controle de umas sobre as 
outras, conhecido como sistema de freios e con-
trapesos, tradição que o estado democrático con-
temporâneo herdou dos norte-americanos. O sis-
tema permite que um “poder” se defenda do ou-
tro e também o controle, na medida mínima su-
fi ciente para a necessária harmonia entre as di-
versas funções estatais, inclusive quanto à omis-

são, que é um dos fundamentos da ação, em face 
da escancarada falta de medida mínima sufi cien-
te para a erradicação da miséria, que é, em si, um 
fundamento constitucional.

Os inconformados poderiam ainda protestar 
porque seria inócua a eleição do Parlamento, ante 
uma função de interpretação suprema pelo judiciá-
rio e ainda argumentar que os Ministros não são elei-
tos e não detêm, por isso, o grau de delegação de po-
der concedido pelo voto, nas urnas. Trata-se de mais 
um desprezo pelo entendimento do que é a Cons-
tituição. O povo, através da Constituinte, concedeu 
às pessoas que foram eleitas para elaborar a Consti-
tuição um poder que não é mais concedido àquelas 
pessoas que são eleitas agora para cumprir os obje-
tivos fundamentais da República. Por fi m, também 
está assegurada a convocação de um referendo, em-
bora um fato torne a polêmica ainda mais desneces-
sária e torne também desnecessário consultar o povo 
sobre isso: nas últimas eleições, ambos os candidatos 

que disputaram o segundo turno incluíram, em suas 
propostas, a manutenção do valor do referido bene-
fício em R$ 600,00. Ou seja, o próprio povo aprovou 
essa inclusão no Orçamento.

Ao lado desse debate, escancara-se a divisão da 
sociedade entre os que defendem, em seu âmago, 
que os miseráveis se virem e ou morram lutando por 
um lugar na meritocracia igual para ricos e pobres, 
e aqueles que querem, defendem e lutam para que 
a todas as pessoas sejam garantidas condições dig-
nas de sobrevivência, independentemente de con-
traprestação. O mais infeliz é que há pessoas que de-
fendem que não devem existir programas de assis-
tência social e combate à miséria, mesmo quando a 
implementação da política pública e seu fi nancia-
mento não diminuirão em nada seu poder econômi-
co-fi nanceiro, o contrário sendo possível.

Artigo A INTERPRETAÇÃO CONSTITUCIONAL ENTRE A 
DIGNIDADE E A MISÉRIA������������

Advogado

O Ministério Público Eleitoral 
(MPE), além de pedir a cassação 
o deputado Ubaldo Fernandes, 
também pediu à Justiça Eleitoral 
a cassação do mandato do depu-
tado estadual Nelter Lula de Quei-
roz, embora ambos tenham sido 
diplomados na solenidade de on-
tem e considerados eleitos para o 
próximo mandato que inicia em 1º 
de fevereiro.

Em sua argumentação enca-
minhada ao Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), o Procurador Ro-

drigo Telles indica que as falhas 
encontradas na prestação de con-
tas do deputado Nelter Queiroz, 
“não podem ser aceitas dentro do 
princípio da proporcionalidade e 
razoabilidade da Justiça Eleitoral” 
tendo em vista os altos valores uti-
lizados pelo candidato.

Nesta segunda-feira, 19, o de-
putado Nelter Queiroz encami-
nhou uma nota de esclarecimen-
tos sobre o episódio em que ele 
diz estar tranquilo e que confi a 
na apreciação da Justiça Eleitoral:: 

“Esclarecimentos à população do 
RN. Sobre os fatos recentemente 
publicados na imprensa, cabem à 
população do Estado do Rio Gran-
de do Norte os seguintes esclare-
cimentos: 1. Recebo com naturali-
dade a ação ajuizada pelo Minis-
tério Público há 4 dias e divulga-
da na mídia somente no dia da mi-
nha diplomação que continua con-
fi rmada pelo TRE/RN; 2. A Justiça 
Eleitoral, ao julgar as minhas con-
tas de campanha, afastou a quase 
totalidade dos itens apontados no 

parecer conclusivo da Comissão 
de Contas, documento que serviu 
de base para o processo, manten-
do somente poucas inconsistên-
cias formais que não chegam a 5% 
das despesas de campanha; 3. Por-
tanto, confi ando que a Justiça será 
feita, reafi rmo que sou Deputado 
eleito pelo povo do Estado do Rio 
Grande do Norte, serei diploma-
do na data de hoje e tomarei pos-
se para mais um mandato de qua-
tro anos. Nelter Queiroz - Deputa-
do Estadual”.

O conselheiro Gilberto Ja-
les tomou posse como presiden-
te do Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE/RN) para o biênio 2023-
2024, durante sessão extraordiná-
ria realizada nesta segunda-fei-
ra (19). Em discurso, Gilberto Ja-
les enfatizou que uma das priori-
dades da nova gestão será a con-
tinuidade do processo de moder-
nização tecnológica do TCE, além 
do fortalecimento das ações de 
controle externo. “Temos que es-
tar preparados para mudanças a 
cada instante. As instituições pre-
cisam ser desafi adas. O TCE deve 
ser um guia, um farol, promoven-
do orientações, visando a redução 
de riscos, promovendo a efetivida-
de e a transparência”, enfatizou.

A governadora do Estado, Fá-
tima Bezerra, participou da soleni-
dade e destacou a importância do 
trabalho realizado pelo TCE e a re-
lação constante e de cooperação 

conjunta entre o Governo do Esta-
do, por meio da Controladoria Ge-
ral do Estado, órgão de controle in-
terno do Estado. “Temos feito um 
constante intercâmbio de infor-
mações e conhecimento, integra-
ção de maneira contributiva e sis-
temática, seja para o controle exter-
no, feito pela Corte de Contas, seja 
para o controle interno, realizado 
pela Controladoria Geral do Es-
tado”, disse. Fátima Bezerra tam-
bém destacou o papel do Tribu-
nal durante a pandemia. “O TCE 
teve postura de extremo espírito 
público, num momento inusitado 
para todo o mundo. E é meu de-
ver agradecer a vocês por nos aju-
darem a cuidar e salvar as vidas do 
povo do Rio Grande do Norte”. A 
pandemia também foi lembrada 
pelo conselheiro Paulo Roberto 
Alves, deixando a presidência do 
TCE, cargo que ocupou pela ter-
ceira vez. Ele lembrou dos desafi os 

do trabalho remoto e como o TCE 
conseguiu inovar e otimizar as fer-
ramentas digitais para que o traba-
lho de fi scalização e controle não 
parasse de ser realizado. “É no-
tório que nos últimos anos o TCE 
conseguiu inovar, otimizar as fer-
ramentas de fi scalização e, ampa-

rados pelas novas tecnologias, es-
timular o controle social das con-
tas públicas. A área de Tecnologia 
da Informação recebeu atenção es-
pecial na nossa gestão. Prova disso 
são as novas ferramentas eletrôni-
cas que implantamos em diversas 
áreas do controle externo”, disse.

NOVA DIRETORIA
O novo presidente do TCE 

também deu posse à diretoria da 
Corte de Contas para os próxi-
mos dois anos tendo o conselhei-
ro Francisco Potiguar Cavalcanti 
Júnior, como vice-presidente; con-
selheiro Paulo Roberto Alves, co-
mo corregedor; conselheiro Carlos 
Thompson Costa Fernandes, co-
mo ouvidor; e ao conselheiro Tar-
císio Costa, como diretor da Escola 
de Contas Professor Severino Lo-
pes de Oliveira. 

Tomaram posse ainda, na 1ª 
Câmara, os conselheiros Renato 
Dias (presidente), Tarcísio Costa 
e Poti Júnior. Já a 2ª Câmara será 
composta pelos conselheiros Adé-
lia Sales (presidente), Paulo Rober-
to Alves e Carlos Thompson Cos-
ta Fernandes. A composição dos 
conselheiros substitutos nas Câ-
maras fi cou assim: Marco Monte-
negro e Ana Paula de Oliveira Go-

mes, na 1ª Câmara, e Antônio Ed 
Santana, na 2ª Câmara.

SOBRE O PRESIDENTE
Antônio Gilberto de Oliveira 

Jales tomou posse como conselhei-
ro do Tribunal de Contas do Esta-
do no dia 8 de maio de 2013. Na-
tural do município de Messias Tar-
gino, Jales é geólogo com especia-
lização em Educação Ambiental 
e Gestão de Recursos Hídricos, e 
tem mestrado em Irrigação e Dre-
nagem. Na gestão pública, ocupou 
os cargos de Secretário de Agricul-
tura, Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos e de Diretor Executivo 
da Gerência de Gestão Ambiental, 
ambos da prefeitura de Mossoró. 
Ocupou, ainda, as secretarias esta-
duais de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos e de Assuntos Fundi-
ários e Reforma Agrária. Já exer-
ceu o cargo de presidente do TCE 
no período de 2017 a 2018.

Conselheiro Gilberto Jales toma posse 
como presidente do TCE até o ano 2024
Jales aponta a continuidade do processo de modernização tecnológica do Tribunal como prioridade de sua gestão

Jales tomou posse com presença da governadora e do prefeito de Natal

Nelter Queiroz acredita que pedido de cassação não deve prosperar

PRESTAÇÃO DE CONTAS

MPE ameaça cassar mandato e Nelter se defende: “Justiça será feita”

REPRODUÇÃO
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APROVAÇÃO
Assembleia Legislativa aprovou o or-

çamento do governo para 2023 em qua-
se 18 bilhões de reais. A expectativa agora 
é a votação do projeto que reajusta a alí-
quota do ICMS, que deve ocorrer na pró-
xima semana.

DIPLOMAÇÃO
Solenidade de diplomação na Justiça 

Eleitoral potiguar vai reunir, pela primei-
ra vez, aliados e adversários do último 
pleito. Diplomados na chapa majoritária, 
Fátima Bezerra e seu vice, Walter Alves, e 
também o senador Rogério Marinho. De-
putados de oposição e governo se encon-
trarão no TRE.

PARTIDO
Prefeito de Natal, Álvaro Dias, em 

seu discreto jeito de fazer política, deu 
uma rasteira em Abraão Lincoln e assu-
miu o comando do Republicanos no RN. 

Quer ter um partido para chamar de seu, 
sem risco de interferências que possam 
criar problemas futuros. 

LIBERDADE
Álvaro quer o comando de um parti-

do para ter liberdade de posicionamen-
to nos pleitos futuros. Na eleição de 2024, 
quando pretende eleger seu sucessor e na 
de 2026, quando deverá disputar a elei-
ção majoritária, na condição de candida-
to a governador ou senador. 

BRONCA
Dor de cabeça grande para o deputa-

do estadual reeleito Nélter Queiroz. O MP 
Eleitoral pediu a cassação de seu registro 
ou do diploma por irregularidades prati-
cadas na eleição. É uma dor de cabeça que 
se arrasta durante todo o mandato.

CANDIDATURA
Na eleição da Assembleia, que vai 

ocorrer em 1º de fevereiro do próximo 
ano, a permanência do deputado Eze-
quiel Ferreira para mais um mandato é 
consensual. O problema está no segundo 
biênio, que há três candidaturas postas.

CANDIDATURA II
No caso do sucessor de Ezequiel, há 

dois candidatos governistas que postu-
lam o cargo: Kléber Rodrigues e George 
Soares, que ainda não se entenderam e 
permitiram o surgimento de Tomba Fa-
rias, da oposição.

CANDIDATURA III
Nesse caso, o governo e Ezequiel tem 

tudo para fazer os presidentes dos dois 
biênios, basta que Kléber e George ou a 
governadora Fátima Bezerra defi nam 
quem será o candidato do grupo. A divi-
são favorece a oposição. Tomba trabalha 
com a fratura na base do governo. Se vai 
ocorrer ou não, o tempo nos dirá. ���������������������������
����������
����	�������������	���
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

UBALDO, SE LIGUE! VOU 
DEIXAR VOCÊ UMA HORA NO 
SOL QUENTE SEM PROTETOR 

SOLAR

CALMA AMIGO LAGARTIXA. 
A JUSTIÇA JOGOU UM 

BALDE DE ÁGUA FRIA NO 
SEU MANDATO

Na tarde desta segunda-feira 
(19), foram diplomados pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE-RN) os 
candidatos eleitos no pleito rea-
lizado no último mês de outubro 
para os cargos de Governador e 
Vice-governador, Senador e seus 
suplentes, Deputados Federais e 
Deputados Estaduais. 

A solenidade, sob a presi-
dência do desembargador Cor-
nélio Alves, ocorreu no Centro 
de Operações da Justiça Eleito-
ral (Coje), no bairro do Tirol, Zo-
na Leste de Natal, e diplomou a 
governadora reeleita Fátima Be-
zerra (PT), o vice Walter Alves 
(MDB), o Senador Rogério Mari-
nho (PL) e seus suplentes (Flávio 
Azevedo e Igor Targino), além 
dos 8 deputados federais e 24 de-
putados estaduais. 

Esse momento de diploma-
ção é o último ato antes da posse, 
um documento que atesta a vitó-
ria do candidato no pleito e au-
toriza sua posse. Para os cargos 
do executivo, como o presidente 
e os governadores, ela será no dia 
1º de janeiro de 2023. Já nos car-
gos legislativos, como senadores, 
deputados federais e deputados 
estaduais, será em 1º de feverei-
ro de 2023. 

Em seu discurso no evento, a 
governadora Fátima Bezerra en-
fatizou os problemas enfrentados 
durante os seus primeiros qua-
tro anos de mandato, como a crise 
fi scal, herdada de gestões anterio-
res, a crise sanitária, causada pe-
la pandemia da Covid-19, e uma 
falta de sintonia com o governo 
federal, que ela classifi cou como 
“Uma conjuntura nacional extre-
mamente adversa”.

Ainda em sua fala, Fátima 
defendeu a democracia e proje-
tou parcerias com o governo fe-
deral, no mandato do presiden-
te eleito Lula, para investimentos 
em infraestrutura, saúde, segu-

rança, políticas sociais e, na edu-
cação, prometeu: “Vamos entre-
gar os doze Institutos Estaduais 
de Educação Profi ssional, Ciên-
cia e Tecnologia (IERN´s), cuidar 
da infraestrutura das nossas es-
colas e dotá-las de conectividade 
através do programa geração co-

nectada”. 
A governadora concluiu sua 

fala destacando que uma das 
prioridades do seu segundo 
mandato é fomentar a produção 
de energias renováveis no RN, 
colocando, segunda ela, o estado 
como “a locomotiva da transição 

energética do país”.
O encerramento da cerimô-

nia se deu com o discurso do pre-
sidente do TRE/RN, o desembar-
gador Cornélio Alves, que en-
fatizou a importância da Justi-
ça Eleitoral como garantidora de 
eleições justas e com voto livre e 

consciente, e parabenizou todos 
os diplomados dizendo que está 
“esperando que cumpram o que 
prometeram aos eleitores du-
rante a campanha eleitoral e de-
sejando êxito” e que troquem as 
“paixões políticas” pelo “debate 
respeitoso”. 

Eleitos são diplomados e Fátima 
anuncia educação como prioridade
Justiça Eleitoral diploma 24 deputados estaduais, 8 federais, um senador com 2 suplentes, governadora e vice-governador 
���������������
��������

Fátima Bezerra recebeu diploma junto com representantes de movimentos sociais e da educação, como a dirigente do Sinte, Fátima Cardoso

“Vamos entregar 
os doze Institutos 
Estaduais 
de Educação 
Profi ssional, 
Ciência e Tecnologia 
(IERN´s), cuidar da 
infraestrutura das 
nossas escolas e dotá-
las de conectividade 
através do programa 
geração conectada”
��������������
��������������

“Cumpram o que 
prometeram aos 
eleitores durante a 
campanha eleitoral 
e troquem as paixões 
políticas pelo debate 
respeitoso”
��������������
��������������
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 BEM-VINDO AO BANDO
Eis que os nossos semideuses do STF aprontam novamente. Como 

de costume, deram liberdade para mais um bandido. O ex-governador 
do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, condenado há mais de 400 anos de pri-
são e réu confesso, alcançou graça perante à maioria dos togados. As-
sim como Lula, Cabral deve ter um amigo muito chegado aos minis-
tros, que lhe garante o respaldo de gozar da liberdade, após ter assalta-
do nossos cofres. Seja bem-vindo, Sérgio Cabral. Estás livre e qualifi ca-
do até para ser ministro do novo governo.

O PODER DE UMA CANETA
De forma pejorativa, o termo “canetada” entrou no cotidiano dos brasileiros. O STF usa e abusa da 

sua caneta adornada de uma toga preta e empoderada pelo martelo. Os ministros são os mais lembra-
dos, diante de decisões que afrontam direitos, garantias e liberdade. E é para defender os brasileiros, 
que outro personagem pode turbinar uma tal caneta Bic. Ela é baratinha. Simples e inofensiva. Bolsona-
ro a usou muitas vezes para trazer benefícios, desburocratização e desenvolvimento ao país. Mas o po-
der dela não para por aí. Se ele quiser, ela pode restaurar a harmonia entre os poderes, garantir seguran-
ça jurídica e frear a caneta malvada do STF. Seu poder vem do povo; ele sim é supremo.

VAI CHORAR?
Muito espantada, só que não, com 

o anúncio do bando que ocupará as ca-
deiras de dezenas de ministérios re-
criados pelo PT, a jornalista Miriam 
Leitão confessou que está decepcio-
nada. Ela diz que há um risco da vol-
ta de indicados sem qualifi cação para 
cargos públicos. E assim, há grandes 
chances de a roubalheira retornar. A 
gente avisou? Faz o “L”, Miriam.

FUNCIONÁRIO DO MÊS
Gilmar Mendes resolveu reivin-

dicar os holofotes, depois de um pe-
ríodo nos bastidores. No último do-
mingo (18), o ministro deixou de 
acompanhar a bela fi nal da Copa do 
Mundo para trabalhar. “Canetou” a 
retirada do Bolsa Família da PEC da 
Picanha. Isso é efi ciência. Merece um 
prêmio; se é que já não recebeu de um 
amigo.

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

Rogério Marinho acredita que sua 
candidatura vai unir oposição a Lula 
Senador potiguar foi diplomado ontem e disse ao Diário do RN, que espera convergência da oposição ao seu nome

Na tarde desta segunda-feira, 
o Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Norte (TRE-RN) 
diplomou os candidatos eleitos 
no pleito realizado no último mês 
de outubro. Os Tribunais Eleito-
rais de outros 26 Estados e do Dis-
trito Federal, excetuando o do Pa-
rá, onde a diplomação será neste 
dia 21 de dezembro, também di-
plomaram seus eleitos.

A diplomação determina 
quem está apto a tomar posse, 
consolidando o nome dos elei-
tos e fomentando as disputas 
por espaços, sejam nas compo-
sições de ministérios ou secre-
tarias, no executivo, ou na com-
posição das mesas-diretoras nas 
casas legislativas. 

Neste cenário, o senador elei-

to Rogério Marinho (PL) lançou, 
no dia 7 de dezembro, sua candi-
datura à Presidência do Senado 
contra o senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), atual presidente da 
Casa, a quem, na ocasião do lan-
çamento, chamou de “omisso”.

A reeleição de Pacheco con-
ta com a sinalização de apoio 
do PT, enquanto Rogério ten-
ta se viabiliza como candidato 
de oposição ao presidente eleito 
Lula. O outro nome que concor-
re ao posto, como nome de opo-
sição, é o senador Eduardo Gi-
rão (PODE-CE), no entanto, Ma-
rinho acredita que sua candida-
tura vai unir opositores em tor-
no do seu nome.

 “A eleição é em dois turnos, 
as candidaturas, naturalmente, 
vão convergir no momento opor-
tuno”, completa o senador eleito 
Rogério Marinho.

A cerimônia de entrega dos 
diplomas aos candidatos elei-
tos realizada pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio Gran-
de do Nortes (TRE/RN), ocorri-
da na tarde desta segunda-feira 
(19),  se dava conforme o espe-
rado com pose para fotos, sorri-
sos e cumprimentos, até o mo-
mento em que o deputado elei-
to Evandro Gonçalves da Sil-
va Junior (PL), o Sargento Gon-
çalves, também conhecido co-
mo Lagartão, protestou em so-
lidariedade ao deputado esta-
dual eleito Wendel Lagartixa 
(PL), com quem fez uma “do-
bradinha” durante a campanha 
e contra a diplomação do depu-

tado estadual reeleito Ubaldo 
Fernandes (PSDB).

Ao ter o nome anuncia-
do pelo cerimonial do evento, 
Gonçalves gritou “não à cen-
sura” e se dirigiu ao centro do 
palco, onde recebeu o diplo-
ma e estendeu um cartaz que 
dizia: “Prefi ro um homem de 
honra do que um balde [um 
trocadilho com o nome do de-
putado reeleito Ubaldo]. Res-
peitem os 88.262 votos”.

Wendel Fagner Cortez De 
Almeida (PL), mais conhecido 
como Lagartixa, obteve a maior 
votação da história do RN para 
um candidato a Deputado Esta-
dual com 88.262 votos, mas teve 

sua diplomação impedida pelo 
ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Ricardo Lewan-
dowski, por conta de uma con-
denação por posse de munições 
de uso restrito.

Durante a diplomação, La-
gartixa pôde ser visto descon-
traído, interagindo com familia-
res e apoiadores. Algo que não 
se pode dizer de Ubaldo que 
entrou e saiu do evento sem fa-
lar com os jornalistas. Wendel, 
quando perguntado sobre não 
ter sido diplomado, foi enfático: 
“É triste e decepcionante para o 
povo que me elegeu, o povo está 
sendo feito de palhaço, mas eu 
estou tranquilo”.

Rogério Marinho otimista em relação ao pleito: “A eleição é em dois turnos, as candidaturas, naturalmente, vão convergir no momento oportuno”

CONTRA UBALDO

Lagartão aproveita cerimônia de diplomação
no TRE para protestar em favor de Lagartixa

Lagartão foi diplomado como deputado federal e protestou contra a ausência de Lagartixa entre os eleitos
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Faltando 5 dias para a noi-
te de Natal, as atenções se vol-
tam para os preparativos para 
uma das comemorações mais 
simbólicas do ano. E quando o 
assunto é a ceia natalina, a tra-
dição fala alto. Produtos como 
chester, peru e panetones enca-
beçam as listas, mas com preços 
em alta as família fazem mala-
barismos para celebrar sem le-
var dívidas para 2023.

O economista Thales Augusto 
explica que existem diversos fa-
tores que contribuem para a alta 
de preços neste fi nal de ano “De 
maneira geral, o índice de infl a-
ção de alimentos e bebidas do IP-
CA no acumulado dos últimos 
12 meses já apresentou uma va-
riação de 10,91%. O que se pode 
afi rmar que alguns grupos tive-
ram uma variação maior, espe-
cialmente os derivados de trigo, 
devido a guerra na Ucrânia que é 
um grande produtor, bem como 
com as pressões do dólar que ao 
fi car mais valorizado encarece as 
importações”.

Diante desse cenário, a arte-
sã Acácia Christiane revela como 

tem feito para substituir alguns 
itens da tradicional data come-
morada junta à sua família. Ela 
conta que é uma época muito es-
perada e tenta equilibrar na cozi-
nha, fazendo os pratos que agra-
dem a todos. “Eu gosto de fazer 
uma mesa bem diversifi cada, 
com bastante comida e coisas di-
ferentes, comidas que todo mun-
do gosta. Como o escondidinho, 
lasanha, arroz, farofa, o chester e 
o panetone. Não podem faltar es-
ses itens. Mas, os preços esse ano 
estão bem mais caros, então a 
gente vai fazendo algumas subs-
tituições. Agora tem uma ave fes-
tiva, que é bem mais em conta e 
bem saborosa para fazer nessas 
ocasiões. Um chester custa mais 
de cem reais e ela custa sessenta, 
então é uma substituição que eu 
fi z ano passado e vou fazer nova-
mente.”

Outra estratégia que vem ga-
nhando popularidade entre os 
consumidores que pretendem 
economizar é que a ceia seja fei-
ta entre o núcleo familiar mais 
íntimo, com a família “de casa 
mesmo”, sem toda aquela gran-

de reunião em família com mui-
tos parentes que só costumam se 
reunir nesta data. A dona de ca-
sa Josemeire Augusto conta que 
os encontros familiares estão fi -
cando para uma outra ocasião, 
deste modo, ela mescla o plane-
jamento para a ceia natalina, com 
as compras necessárias para o co-

tidiano da casa. “Vamos comprar 
só o essencial. Eu olho o que es-
tá em promoção e é quase nada, 
né? Então, é isso que estou fazen-
do: vou olhar e alguns produtos 
já não vou levar porque estão ca-
ros. Só o essencial mesmo, o bási-
co mesmo… Aquela ceia que eu 
fazia há 2 anos, hoje eu não vou 

fazer mais.” E os cortes não são 
só no cardápio “Roupa ninguém 
comprou, vamos usar o que tem 
de melhorzinho, mais novo. A 
ceia vai ser bem básica mesmo, 
ninguém vai sair, vamos fi car em 
casa.” 

Pesquisar também foi a es-
tratégia adotada por outros con-

sumidores. Eles vão em diferen-
tes supermercados, checam pre-
ços, fazem balanço de produtos 
que estão em promoção ou não, 
tudo para que as compras saiam 
um pouco mais em conta. Esse é o 
caminho escolhido por Laíse Go-
mes. A autônoma falou sobre co-
mo faz para driblar o custo alto 
com a compra de mantimentos. 
“Estamos procurando por pro-
moção, em cada mercado que a 
gente passa pega uma promoção 
diferente para aproveitar. Já es-
tamos fazendo a feira do natal e 
mesmo com as promoções, fi ca-
mos sem saber o que fazer, temos 
sempre que escolher”.

Já na família do agricultor 
Nivaldo Freire, a alternativa pa-
ra economizar é cada um levan-
do um prato salgado ou doce. En-
contramos o agricultor já fazendo 
as compras com a família pensan-
do no reveillon, mas segundo ele, 
o preço não está tão em conta as-
sim. “Tava tudo caro e não baixou 
praticamente nada. No natal fi ca-
mos em casa, mas no ano novo to-
dos se reúnem em família e cada 
um leva um prato diferente”.

 O Hemocentro do RN está 
convocando doadores e a popula-
ção em geral para doações de san-
gue. O estoque de sangue da uni-
dade está em estado crítico, com 
pouco mais de 100 bolsas, quanti-
dade insufi ciente para atender as 
demandas e põe em risco a segu-
rança transfusional hospitalar.

De acordo com o diretor Ge-

ral do Hemonorte Rodrigo Villar, 
a procura para doação está sendo 
baixa e a campanha da Semana 
do doador não foi sufi ciente pa-
ra manter o estoque equilibrado. 
“Mais uma vez contamos com a 
solidariedade da população para 
vir doar e nos ajudar a salvar vi-
das. O Hemonorte abastece toda 
rede pública hospitalar”, ressal-

tou Rodrigo.
Os interessados em doar 

sangue podem se dirigira à se-
de do Hemonorte localizado na 
Avenida Alexandrino de Alen-
car, 1800, Tirol, que funciona de 
segunda a sábado, das 7h às 18h 
ou no espaço Hemonorte, no 
Partage Shopping, que funcio-
na de segunda a sexta das 8h às 

11h30 e das 13h às 17h.
Para ser doador, é preciso ter 

entre 16 e 69 anos (menores de 18 
anos só podem doar com autori-
zação dos pais ou responsável le-
gal), pesar mais de 50 quilos, es-
tar com boa saúde, estar bem ali-
mentado e portar documento ofi -
cial de identidade com foto são re-
quisitos imprescindíveis.

Como forma de estimular 
os profi ssionais da comunica-
ção a manter foco em suas espe-
cializações, a Federação do Co-
mercio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Rio Grande do Nor-
te – Fecomercio/RN, através de 
seu presidente Marcelo Quei-
roz vai estar entregando nesta 
terça-feira, 20, prêmios a diver-
sos jornalistas.

A Federação do Comercio 
no RN, que é formada por 16 
sindicatos patronais de vários 
municípios e agrega também 
o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (SENAC) 
e o Serviço Social do Comercio 
(SESC), estará premiando jorna-
listas nas categorias de jornalis-
mo impresso, jornalismo on-li-

ne, fotojornalismo, radiojorna-
lismo, telejornalismo e especial 
estudante, que desenvolveram 
seus trabalhos com o tema “Co-
mo o Sistema Fecomercio RN, 
Sesc e Senac contribui para a re-
tomada da economia e o enfren-
tamento dos desafi os sociais do 
Rio Grande do Norte no contex-
to pós pandemia”

Na ocasião, a Fecomercio 
também irá homenagear em-
presários que se destacaram nos 
segmentos do comércio de Bens, 
Serviços e Turismo. Com o Méri-
to Jessé Freire, serão homenage-
ados Lucineide Queiroz, Pedro 
Campos e Fred Queiroz, a em-
presa DNA Center e, in memo-
riam, Raimundo Martins, em-
presário, vice-presidente da Fe-

comercio e presidente do Sind-
varejo de Nova Cruz.

Na solenidade que acontece 
a partir de meio dia desta terça-
-feira, 20, no Centro de Eventos 
do Hotel-Escola Barreira Roxa, 
o presidente Marcelo Fernan-
des estará entregando a Meda-
lha João Dinarte Patriota, nova 
comenda criada pela Fecomer-
cio, aos representantes das em-
presas que mais se destacaram 
na contribuição com o imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) no esta-
do. Na mesma ocasião, serão co-
nhecidas, através da Revista Co-
nexão RN, as 100 empresas que 
mais contribuem com a arreca-
dação do imposto aqui no Rio 
Grande do Norte. 

Consumidores buscam estratégias 
para economizar na ceia natalina
Alta de produtos obriga famílias a adaptar cardápios e substituir itens tradicionais das confraternizações de fi m de ano

Carrinhos estão mais vazios e itens tradicionais devem levar falta nas mesas natalinas deste ano 

Nesta segunda-feira, unidade tinha somente 100 bolsas em estoque

Prêmio soma R$ 50 mil e contempla jornalismo on-line, impresso, rádio, TV, fotojornalismo e estudante

URGENTE

Estoque crítico de sangue do 
Hemonorte pode atingir cirurgias

COMUNICAÇÃO

Fecomércio premia pro� ssionais do jornalismo 
potiguar com destaques em várias categorias

BRUNA TORRES
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FIERN E O CLUSTER TECNOLÓGICO NAVAL
 O presidente Amaro Sales de Araújo, da 

Federação das Indústrias do RN presidiu a 
reunião com os representantes das empre-
sas fundadoras do Cluster — FIERN, SENAI-
-RN, Coopesbra, 3R Petroleum, Intermaríti-
ma Portos & Logística e Emgepron —, que 
vão pensar, debater e trabalhar conjuntamen-
te estratégias e ações para a Economia do Mar 
do estado.

 “É um momento de ascensão da econo-
mia do Rio Grande do Norte. Com o Cluster, 
temos a oportunidade de discutir conjunta-
mente toda a economia do mar, que envolve 
energia, pesca, defesa, manufatura, transpor-
te e serviços. Dentro dessas temáticas está a fonte 
de energia mais importante para o estado, que é a 
eólica off shore”, comenta Amaro.

O Cluster será um ambiente para promover o 
desenvolvimento da economia do mar no Rio Gran-
de do Norte. O Estado tem expressivas potencialida-

des para desenvolvimento nos diversos setores re-
lacionados com a atividade marítima, mas até ago-
ra não contava com uma instituição dedicada exclu-
sivamente a articular empresas, entidades e órgãos 
públicos que atuam nessa área. O Cluster Naval do 
RN – o primeiro da região Nordeste e o terceiro do 
país – terá essa atribuição.

��������

���������
������
�����
�	��������������
���
�����	������

IPVA 2023
Alguns cidadãos têm direito à isenção do tribu-

to. Os proprietários podem ser isentados do Imposto 
Sobre Propriedade de Veículo Automotor (IPVA) por 
dois motivos: por doença (dependendo do acometi-
mento) e ao ano de fabricação do veículo.

Caso o seu veículo não seja isentado do IPVA, a 
única solução é pagar o imposto, e assim evitar pe-
nalidades. Normalmente, as conseqüências estão re-
lacionadas ao licenciamento do veículo, sendo este o 
processo responsável por validar toda a documenta-
ção do carro ou moto. Nos casos de atraso, o dono do 
veículo pode ser incluído na lista de maus pagadores 
dos órgãos de proteção ao crédito (SPC e Serasa) e ter 
o seu nome negativado nos bancos e instituições fi -
nanceiras. 

ISENÇÃO DO IPVA I
O proprietário que possui alguma das 35 doenças 

listadas abaixo tem direito a isenção:
Acidente Vascular Cerebral (AVC); Acidente Vas-

cular Encefálico; Amputação; Artrite reumatóide; Ar-
trodese; Artrose; Autismo; Câncer; Defi ciência men-

tal; Defi ciência visual; Doença degenerativa; Doen-
ças neurológicas; Esclerose múltipla; Escoliose acen-
tuada; Lesão por esforço repetitivo (LER); Lesões com 
sequelas físicas; Linfoma; Manguito rotador; Más for-
mações ou encurtamento de membros; Mastectomia; 
Nanismo; Neuropatia diabética; Paralisia cerebral; 
Paraplegia; Parkinson; Poliomielite; Problemas de co-
luna; Problema renal crônico com uso de fístula; Pró-
teses externas ou internas; Quadrantomia; Síndrome 
do túnel do carpo; Talidomida; Tendinite crônica; Te-
traplegia; Tetraparesia.

De todo modo, é preciso comprovar a doença por 
meio de um laudo médico emitido por uma clínica 
credenciada ao Departamento Estadual de Trânsito 
(Detran).

ISENÇÃO DO IPVA II
Aqui no Rio Grande do Norte e no Amapá, tam-

bém é possível conseguir isenção do imposto caso o 
veículo possua mais de 10 anos de fabricação. Dife-
rente de outros estados que isentam o tributo a partir 
de 15 anos de fabricação, podendo chegar a 30 anos, 
que é o caso do nosso vizinho Pernambuco. 

O cajueiro de Pirangi é consi-
derado o maior do mundo e, por 
essa façanha, desde 1994 colocou o 
município de Parnamirim no livro 
dos recordes (Guinness Book): são 
9.154 metros quadrados de área 
coberta, na praia de Pirangi do 
Norte, em Parnamirim, na Gran-
de Natal. Nesta terça-feira (20), 
ele completa 134 anos de existên-
cia e a data será marcada por uma 
programação especial no período 
da manhã e, durante todo o dia, 
a entrada será gratuita. O cajuei-
ro possui uma estrutura ao seu re-
dor com lojas de artesanato da re-
gião, mirante com 10 metros de al-
tura para apreciar sua copa inteira 
e guias turísticos.

Para a gestora do Cajueiro, Ma-
rígia Madje, o Cajueiro de Pirangi 
possui um valor histórico e cultural 
muito grande para os potiguares, 

principalmente para os moradores 
das comunidades do entorno.

“Não podemos deixar de cele-
brar uma data tão signifi cativa. Ele 
é um de nossos grandes atrativos, 
símbolo das nossas riquezas na-
turais. Nosso objetivo é chamar a 
atenção de todos para a responsa-
bilidade conjunta da preservação 
ambiental, ao mesmo tempo em 
que celebramos seus 134 anos”, 
disse Marígia.

PROGRAMAÇÃO
Das 9h às 11h, haverá apresen-

tações culturais com o grupo Tam-
bores Peregrinos, da Escola Es-
tadual Peregrino Júnior, do bair-
ro Potengi, e a Fanfarra, da Esco-
la Estadual Maria Araújo, localiza-
da em Pium.

Logo após as apresentações 
musicais, será entregue a Comen-

da “Amigo do Cajueiro”, em agra-
decimento ao apoio de personali-
dades ao longo dos anos. Em se-
guida, haverá o momento para 
os parabéns, com direito a bolo e 
muita alegria.

CURIOSIDADES
 A área de 9.154 metros qua-

drados, corresponde a um agrega-
do de mais de 75 cajueiros de por-
te normal.
 A época de safra do caju é 

de novembro a janeiro e, na maior 
delas, o cajueiro já chegou a pro-
duzir de 70 a 80 mil cajus, o equi-
valente a 2,5 toneladas. O fruto não 
é vendido e os visitantes podem le-

var alguns para casa. 
 O caju é considerado mui-

tas vezes como o fruto do cajuei-
ro, embora seja um pseudofruto. É 
constituído de duas partes: a cas-
tanha que é a fruta propriamente 
dita, e o pedúnculo fl oral, pseudo-
fruto confundido com o fruto. Es-
se se compõe de um pedúnculo pi-
riforme, carnoso, amarelo, rosado 
ou vermelho. É rico em vitamina C 
e ferro e ajuda a proteger as células 
do sistema imunológico.
 Em 2019, foi encontrado 

no Cajueiro de Pirangi o menor la-
garto das Américas: o lagarto-de-
-folhiço (Coleodactylus natalen-
sis Freire). Esse minúsculo réptil, 
que mede aproximadamente de 
22 milímetros de comprimento, foi 
visto por funcionários do Cajuei-
ro que faziam a manutenção roti-
neira de limpeza e poda da árvore. 

O animal, que está na lista de es-
pécies ameaçadas de extinção, foi 
descoberto no Parque das Dunas 
pela professora Eliza Maria Xavier 
Freire, em 1999, durante pesquisa 
acadêmica na Unidade de Conser-
vação. Esse pequeno lagarto é en-
dêmico de remanescente de Mata 
Atlântica do RN, e é somente en-
contrado aqui no estado. 

VISITAÇÃO
O Cajueiro de Pirangi é aber-

to todos os dias da semana, das 
7h30 às 17h30. A entrada, que cus-
ta R$8,00, pode ser paga também 
com cartão de crédito, débito e 
Pix. Crianças de 7 a 12 anos, pa-
gam meia-entrada, assim como 
estudantes, professores e idosos, 
portando carteira comprobatória. 
Nesta terça-feira de aniversário, a 
entrada é gratuita.

A partir das 15h00 desta ter-
ça-feira, 20/12, na Casa da Indús-
tria, será lançado o Atlas Eólico e 
Solar do Rio Grande do Norte co-
mo forma de apontar onde estão 
as melhores localizações no esta-
do para desenvolver as ativida-
des de geração de energias atra-
vés do vento e do sol.

Segundo informações da as-
sessoria de comunicação da 
Fiern, “O Atlas é parte de um pro-

jeto mais amplo, que também in-
cluiu o lançamento da platafor-
ma htt p://atlaseolicosolarrn.com.
br, que está no ar desde março. 
O documento traz textos, mapas 
e outras imagens com dados iné-
ditos sobre o potencial do estado 
e as áreas mais promissoras para 
investimentos em terra, no mar e, 
no caso da energia solar, também 
em lagos, açudes e barragens mo-
nitorados pela Agência Nacional 

de Águas e Saneamento Básico 
(ANA)”.

Através da Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec) e o Sistema FIERN, 
por meio do Instituto SENAI de 
Inovação em Energias Renová-
veis é que o Atlas Eólico e Solar do 
RN está sendo viabilizado com 
investimentos da ordem de R$ 2 
milhões e 600 mil por parte do go-
verno estadual.

O ATLAS
Segundo a Assessoria de Co-

municação da FIERN, “O Atlas 
Eólico e Solar do Rio Grande do 
Note mostra um panorama geral 
das principais fontes de energia 
renováveis no estado”. O Projeto 
foi desenvolvido com a Camargo 
Schubert Wind Engineering, em-
presa responsável pela elabora-
ção do primeiro Atlas eólico do 
RN, publicado em 2003.

134 anos do maior do mundo
Parada obrigatória no litoral sul, Cajueiro de Pirangi tem programação especial de aniversário nesta terça-feira

Menor lagarto das Américas: espécie rara pode ser vista no cajueiro

Documento traz mapas e imagens inéditas sobre potencial eólico 

ENERGIAS RENOVÁVEIS

Atlas de localização das energias eólica e solar 
será lançado pelo Governo do Estado e Fiern

REPRODUÇÃO

MICA CARBONI



Social + Cultura ����������������������������������
���� ������������� �

Albert Einstein

Triste época! É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito“ ”
ESPETÁCULO “PRESENTE DE NATAL” COMPLETA 25 ANOS 

A diretora Diana Fontes e o músico Danilo Guanais apagaram sim-
bolicamente as velhinhas de 25 anos do espetáculo “Presente de Na-
tal”, que este ano voltou a ser apresentado nas janelas da Pinacoteca Es-

tadual, na Ribeira. Parabéns a Diana, a Guanais, a João Marcelino e to-
da equipe pelo brilhante trabalho e pela perseverança de manter viva 
essa tradição cultural de nossa cidade.

SKANK CONFIRMA SHOW DE DESPEDIDA EM NATAL  
A banda Skank fará sua última apresentação em Natal em 2023. A turnê de despedida do grupo passará 

pela capital potiguar no dia 10 de fevereiro, na Arena das Dunas.  A banda, que anunciou o fi m em novem-
bro de 2019, está viajando pelo país com a turnê de despedida e vai passar pelas cidades de Porto Alegre (RS), 
Barbacena (MG), Congonhas (MG), Rio de Janeiro (RJ), Ribeirão Preto (SP) e São Paulo (SP). 

A produção será da Viva Promoções e Multi Entretenimento.

FECOMÉRCIO RN ENTREGA PRÊMIO DE JORNALISMO 
Hoje (terça-feira, dia 20) aconte-

ce a entrega do Prêmio Sistema Feco-
mércio de Jornalismo 2022, no Cen-
tro de Eventos do Hotel Escola Senac 
Barreira Roxa, aos profi ssionais de co-
municação que inscreveram mate-
riais jornalísticos com o tema “Como 
o Sistema Fecomércio RN, Sesc e Se-
nac contribui para a retomada da eco-
nomia e o enfrentamento dos desafi os 
sociais do Rio Grande do Norte no 
contexto pós-pandemia”.  As catego-
rias que concorrem ao prêmio são jor-
nalismo online, impresso, rádio, TV, 
fotojornalismo e estudante. Ao fi nal 
serão entregues 50 mil reais aos pri-
meiros e segundo lugares.

FECOMÉRCIO HOMENAGEIA TAMBÉM EMPRESÁRIOS
Na quinta-feira (dia 22), a Fecomércio-RN homenageia com o Mérito Jessé Freire, empresá-

rios que se destacaram nos segmentos do comércio de Bens, Serviços e Turismo no Rio Grande 
do Norte. Serão homenageados Pedro Campos, Fred Queiroz, Lucineide Queiroz, a empresa 
DNA Center e (in memoriam) Raimundo Martins, empresário, vice-presidente da Fecomércio 

e presidente do Sindivarejo de Nova Cruz. 
A ocasião também será marcada com a entrega da Medalha João Dinarte Patriota, nova co-

menda criada pela entidade, que, neste ano, irá reconhecer as empresas que mais contribuem 
com o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) no estado.

DEIXEM A MARGAREHT TRABALHAR! 
Desde o anúncio da 

cantora Margareth Mene-
zes como futura Ministra 
da Cultura, tenho acom-
panhado os ataques dire-
cionados a ela por parte da 
imprensa e de alguns seto-
res culturais. Margareth 
foi a única mulher anun-
ciada no primeiro escalão 
do futuro governo Lula 
até o presente momento. 

Quanto a isso, como 
promotor cultural, tenho 
apenas um apelo a fazer: 
deixem a Margareth tra-
balhar! Respeitem sua história e a história de pessoas que chegam a lugares que vocês não conseguiram che-
gar. Não julguem nossa capacidade pela cor de nossa pele!

EMPREENDEDOR DE 15 ANOS ENSINA JOVENS A GANHAR DINHEIRO
O jovem potiguar Mateus Gusmão, hoje com 15 anos de 

idade, é uma das atrações mais aguardadas pelos cerca de 
1.500 jovens – em sua maioria da rede pública – que parti-
ciparão hoje (terça-feira, dia 20) do evento Emprega RN. O 
evento gratuito teve inscrições esgotadas há alguns dias e 
acontecerá das 13h às 17h30 no Teatro Riachuelo, com reali-
zação do Instituto pela Educação de Resultados (Iper). 

O adolescente, que investe na bolsa de valores desde os 
11 anos de idade e produz conteúdo sobre educação fi nan-
ceira e investimentos para jovens há quase 3 anos na internet, 
contando com milhares de seguidores no Instagram, é co-
nhecido pelo alto engajamento dos seus posts, como um re-
cente, em que aproveita a copa e ensina como juntar dinhei-
ro para o próximo mundial, que acontecerá em 2026 nos Es-
tados Unidos. Ele, ao lado de uma equipe renomada de em-
presários, tem a missão de contribuir para melhorar a visão 
empreendedora desses jovens, que já deram o primeiro pas-
so quando se inscreveram para o curso. 
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DE TIRAR O FÔLEGO
Inesquecível é a melhor defi nição para a fi nal da Copa do Mundo de 2022. Para muitos foi a me-

lhor decisão de Mundial que já acompanharam ao vivo, inclusive para mim. Um roteiro impressio-
nante, com um jovem fenomenal fazendo o que ninguém tinha feito até então, marcar quatro gols em 
fi nais de Copa do Mundo (2018 e 2022), e um vetarano sendo coroado na sua última dança; Mbappé 
e Messi foram os protagonistas e nos fi zeram desfrutar de um jogo maravilhoso, mas os coadjuvan-
tes também brilharam. No lado albiceleste, Dí Maria e Emi Martinez; no lado tricolor, Upamecano e 
Thuram. Cada um ao seu modo, os treinadores também se destacaram. O jovem Lionel Scaloni bo-
tou em campo sete equipes diferentes para as sete partidas do mundial e surpreendeu o adversário 
em todas as oportunidades. Já o experiente Didier Deschamps se mostrou corajoso para sacar Giroud 
e Dembélé ainda no primeiro tempo e estancar a sangria que acontecia na sua seleção. No apito fi nal 
qualquer vencedor teria sido justo, desta vez fi cou com a Argentina. Parabéns a mais nova tricampeã.

MINHA SELEÇÃO
A Copa do Mundo de 2022 nos trouxe 

várias surpresas, mostrou a força das equi-
pes asiáticas e africanas e como nas futuras 
competições elas devem ganhar cada vez 
mais protagonismo. A minha seleção da 
competição conta com jogadores que fo-
ram muito bem e que chegaram pelo me-
nos nas semifi nais. Assim como a Fifa, eu 
também escolheria Lionel Messi como o 
melhor jogador da Copa.  

Destaque ainda para Tchouameni 
(FRA), Juranovic (CRO), Saiss (MAR), Ou-
nahi (MAR), Alvaréz (ARG), Rabiot (FRA), 
Mac Allister (ARG).

ANCELOTTI
O treinador do Real Madrid, Carlo An-

celott i, foi questionado sobre a possibilida-
de de assumir a seleção brasileira e pratica-
mente descartou essa opção. Ele disse es-
tar muito feliz no comando da equipe es-
panhola e que pretende cumprir seu con-
trato com eles até 2024. Assim, a saga para 
encontrar um treinador para a seleção bra-
sileira deve seguir por mais alguns meses.

JOGOS-TREINO
No sábado passado, ABC e América disputaram jogos-treinos no 

processo de preparação para a temporada de 2023. O alvinegro enfren-
tou o Alecrim Sub-20 no período da manhã e pela tarde encarou o sele-
cionado do Campeonato Metropolitano. Foram duas vitórias, a primei-
ra por 3 a 0, e a segunda por 5 a 1. Após um empate sem gols contra a 
equipe do Estrela Potiguar, era importante vencer bem para que o time 
ganhe confi ança para os amistosos que virão. Já a equipe principal do 
América enfrentou o sub-20 do próprio clube, num jogo que serviu pa-
ra dar mais ritmo aos profi ssionais e identifi car que ajustes precisam ser 
feitos no time da base que vai disputar a Copa São Paulo de Futebol Jú-
nior no próximo mês. O jogo terminou 3 a 0 para o time principal com 
gols de Wallace Pernambucano, Téssio e Flávio Souza.

ARQUIVOREPRODUÇÃO

Fim do jejum
Depois de 36 anos de espera, Argentina dá show na fi nal contra a França e conquista o tricampeonato mundial 

A Argentina quebrou um je-
jum de 36 anos sem Copas do 
Mundo ao bater a França na fi nal 
do mundial no Catar, se transfor-
mando na quarta seleção na histó-
ria a conquistar um título fora do 
seu continente. Antes, o Brasil por 

duas vezes – 1958 na Suíça e 2002, 
a Espanha em 2010 na África do 
Sul e a Alemanha em 2014 no Bra-
sil, conquistaram títulos mun-
diais fora do seu continente.

A decisão no último domingo 
(18) foi um jogo digno de fi nal de 

Copa do Mundo, a Argentina em-
patou com a França por 3 a 3 em 
120 minutos e ganhou nos pênal-
tis por 4 a 2, conquistando o título 
no Catar. Messi e Mbappé foram 
os nomes do jogo. O 10 argenti-
no anotou dois gols e o 10 francês 

marcou três vezes.
No primeiro tempo da fi nal, 

Messi, de pênalti, e Di Maria, em 
belo chute rasteiro, da entrada da 
área, marcaram os gols argentinos. 
Só que a França foi buscar o empa-
te com Mbappé, que anotou duas 

vezes – um de pênalti e outro em 
belo voleio. Na prorrogação, no se-
gundo tempo, Messi aproveitan-
do sobra da pequena área fez 3 a 2, 
mas Mbappé empatou o jogo, no-
vamente em cobrança de pênalti.

Na disputa de pênaltis, Mar-

tínez pegou uma das cobranças 
da França e viu outra ir para fora, 
para se consagrar com o nome da 
disputa. A Argentina acertou as 
quatro cobranças, cabendo a Mo-
lina anotar o gol do terceiro título 
argentino em Mundiais.

A Fifa premiou os melhores 
da Copa do Mundo de 2022 e a 
Argentina faturou três dos quatro 
prêmios individuais. Lionel Messi 
foi eleito o melhor jogador, termi-

nou o torneio com sete gols e três 
assistências, e o único da história 
que faturou a premiação da Bo-
la de Ouro em dois Mundiais, so-
mando também o feito em 2014. 

O goleiro Emiliano Martínez ga-
nhou a Luva de Ouro e o volante 
Enzo Fernández o prêmio de re-
velação do Mundial. A chuteira 
de ouro de artilheiro fi cou Mbap-

pé com oito gols marcados. Cam-
peão da Copa América de 2021 e 
da Finalíssima de 2022, Messi se 
despede das Copas com o título 
que faltava em sua carreira.

Com a conquista, a Argentina 
agora se transforma de forma iso-
lada na quarta seleção mais vezes 
vencedora de Copas do Mundo, 
com três troféus, conquistados 

em 1978, 1986 e  2022. Os herma-
nos passam a fazer parte das qua-
tro maiores seleções do futebol 
mundial ao lado do Brasil, com 
cinco títulos, a Alemanha e a Itá-

lia, ambos com quatro e agora Ar-
gentina com três conquistas. No 
ranking mundial, o futebol sul-
-americano chega a sua décima 
conquista, diminuindo a diferen-

ça para os europeus que somam 
12 troféus. Lembrando que o nú-
mero de vagas para as seleções da 
Europa disponibilizadas pela Fifa 
são em número maior.

Em Buenos Aires, logo 
após o fim da disputa de pê-
naltis, a população tomou 

conta do Obelisco, ponto tu-
rístico da capital da Argenti-
na e um dos lugares em que 

as pessoas se juntavam pa-
ra acompanhar todas as par-
tidas da seleção de Messi na 

Copa do Mundo do Catar. 
Também teve muita festa em 
Rosário, cidade natal de Lio-

nel Messi e Angel Di María, 
responsáveis pelos gols da 
Argentina no empate em 3 a 3 

no tempo normal e na prorro-
gação da histórica final con-
tra a França.

Lionel Messi é eleito o melhor da Copa

Hermanos entram para a galeria dos maiores campeões

Os torcedores argentinos tomaram as ruas de Buenos Aires para celebrar a conquista histórica
Messi venceu disputa contra o francês Mbappé e levou a Bola de Ouro


